Porposta de Mesa-redondapara ECER

Título: 

Aprendizagem ao longo da Vida na União Europeia: as concepções nos discursos e as evidências da prática

Resumo:

A proposta desta mesa-redonda resulta de um projecto de investigação em equipa que está sendo desenvolvido na UIED/FCTUNL com o apoio financeiro da FCT/MCTES. 

O projecto centra-se na temática das Políticas Educativas europeias questionando a centralidade que a aprendizagem ao longo da vida vem assumindo no quadro destas orientações politicas.

Face à análise do estado da arte da investigação sobre estas temáticas, a qual permitiu identificar objectos de investigação e níveis de análise que têm sido privilegiados na pesquisa educativa, optou-se, no quadro deste projecto, por desenvolver uma investigação que abarca diferentes níveis de análise e várias temáticas centrais da problemática da aprendizagem ao longo da vida.

Nesta mesa redonda pretende-se fazer uma retrospectiva do papel da União Europeia nas políticas educativas, analisar o modo com a aprendizagem se tem tornado central nas politicas educativas contemporâneas e dar conta do trabalho em curso no plano empírico da investigação.

Serão apresentados 5 contributos relativamente a tarefas empíricas em curso incidindo sobre diferentes temáticas e níveis de análise.

No nível de análise supranacional serão apresentados resultados de análise de conteúdo de documentos produzidos na União Europeia, designadamente um conjunto de documentos que incide sobre as competências chave para a aprendizagem ao longo da vida e um conjunto de documentos analisados com  objectivo de explicitar as concepções de aprendizagem ao longo da vida presentes nos principais documentos de enquadramento político seleccionados dos programas Aprendizagem ao Longo da Vida e Educação e Formação 2010. Também ao nível supranacional, mas articulando com programas e projectos em curso, no caso português, o trabalho desenvolvido tem permitido alguns contributos para a compreensão das temáticas do sucesso e insucesso na escola e a aprendizagem de línguas estrangeiras a partir de outras disciplinas.
No nível de análise institucional, serão apresentados resultados de um estudo de caso centrado na entrada no ensino superior de públicos adultos sem as qualificações escolares habitualmente requeridas para este acesso. Trata-se aqui de perceber as dinâmicas de procura de ensino superior por parte de públicos não tradicionais, num contexto de promoção da aprendizagem ao longo da vida.  Este trabalho contribui também para obter resultados no nível de análise individual centrado nos sujeitos que acedem ao ensino superior por estas vias. 

Com esta mesa-redonda apresentam-se resultados do trabalho de investigação em curso, procurando suscitar o debate em torno das problemáticas abordadas, bem como estimular a reflexão sobre a pertinência da investigação nestes domínios. 

Metodologia: 

Em relação ao trabalho de investigação propriamente dito, primeiramente a equipa deste projecto começou por explorar as fontes de informação da União Europeia para a Educação e a Formação, para seguidamente se realizar um estudo exploratório sobre o tipo de documentos produzidos na União Europeia para esta área. A partir deste estudo foi possível seleccionar os documentos de referência da União Europeia para as Politicas de Educação e de Formação. 

Depois de seleccionados os documentos foram feitas “leituras flutuantes” que permitiram a construção de grelhas de categorias para a análise de conteúdo desses documentos. Para este efeito foram organizadas equipas que trabalharam em diferentes estudos de caso. 

Dados os vários tipos de documentos identificados e os diferentes interesses dos membros da equipa do projecto, foram organizadas equipas para desenvolver a análise de conteúdo. 

O 1º grupo trabalhou os principais documentos de referência para as Políticas Educativas Europeias, nomeadamente os que dizem respeito ao Programa Educação e Formação 2010 e ao Programa Aprendizagem ao longo da vida 2007-2013. Será uma análise desenvolvida a dois níveis: primeiramente ao nível qualitativo e depois passarão a uma análise quantitativa.

No nível qualitativo irão realizar uma análise de conteúdo em duas fases: numa primeira fase a análise será feita a partir de categorias pré-estabelecidas e numa segunda fase será feita uma análise temática dos documentos, a partir da identificação dos conceitos explicitamente definidos no texto dos documentos.

No segundo nível de análise, a análise quantitativa, será realizada uma análise lexical e sintáctica.

O 2º grupo analisou os documentos relacionados com as key competences for lifelong learning (Grupo de Trabalho B do Programa de Trabalho “Educação e Formação 2010”). Para além da análise documental, esta equipa propõe-se desenvolver uma fase de investigação empírica, que se concretizará com a realização de entrevistas a adultos (30-40 anos), com diferentes percursos de escolaridade e que terá como objectivo geral identificar as representações sociais em torno da temática da aprendizagem ao longo da vida.

O 3º grupo está a desenvolver um estudo de caso na Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal, onde irá ser aplicado um inquérito aos maiores de 23 que entraram o ano passado na ESE, no sentido de compreender as suas motivações e expectativas em relação à sua frequência no ensino superior. 

O 4º e 5º grupo centrara-se na análise de conteúdo de documentos de referencia para a aprendizagem das línguas estrangeiras e para os indicadores de qualidade definidos para a União Europeia para os sistemas de educação e de formação.

Conclusões: 

Procuramos com este Projecto obter contributos do trabalho empírico que permitam abordar a temáticas da politicas educativas europeias e da centralidade da aprendizagem ao longo da vida, a partir de duas perspectivas: por um lado, analisar a perspectiva presente nas próprias politicas a partir da análise de documentos que vem sendo realizada (estes documentos são entendidos como “textos políticos” no sentido que lhes é conferido por Lingard e Ozga (2006) enquanto textos que procuram enquadrar e mudar as práticas educativas ou ainda como meios de difusão de uma determinada mensagem política) por outro lado, procura-se captar a perspectiva dos próprios cidadãos.

